
 
 
 
A Revolução de Abril constituiu um dos mais belos e relevantes acontecimentos da História de 

Portugal, com importantes repercussões internacionais. 
 
A Revolução de Abril coincidiu com a vontade do povo e foi uma afirmação de liberdade, de 

emancipação social e de independência nacional, pondo fim a 48 anos de ditadura e a 13 anos de guerra 
colonial e veio alterar profundamente o enquadramento de Portugal na cena internacional. 

  
Este marco histórico trouxe profundas transformações políticas, sociais, culturais e económicas, 

que abriram a Portugal um novo período da sua história, marcado pela liberdade e pelo progresso social. 
  
O regime ditatorial e o facto de Portugal ser, ao tempo, um dos poucos países colonialistas 

confluíram na inevitabilidade duma acção capaz de derrubar a ditadura e de instaurar a democracia 
política cujos, objectivos visassem a transformação das estruturas económicas, sociais e culturais, 
fortalecendo a soberania e a independência nacionais. 

  
Foi neste contexto que irrompeu a Revolução dos Cravos, desencadeada pelo Movimento dos 

Capitães e apoiada pelo levantamento popular que tanto desejava o desenvolvimento económico, o 
progresso social e a melhoria das condições de vida da população. 

  
A Revolução de Abril veio permitir: 
  
• A instauração das liberdades democráticas fundamentais e os direitos básicos dos cidadãos; 
• A instauração duma democracia política, de que são elementos básicos: a separação e 

complementaridade dos órgãos de soberania, os princípios da igualdade de direitos dos cidadãos, o papel 
dos partidos políticos e o poder local democrático; 

• A instauração da liberdade sindical, do direito à greve e dos regimes de contratação e 
negociação colectivas; 

• A consagração e implementação da igualdade de direitos do homem e da mulher e dos direitos 
dos jovens; 

• A promoção da melhoria das condições de vida do Povo, institucionalizando o salário mínimo 
nacional, as reformas e as pensões mínimas, o direito à segurança social, alargando o direito a férias, o 
subsídio de férias, o 13° mês, a licença por parto, o abono pré-natal, a redução do horário de trabalho, a 
protecção no desemprego, o reconhecimento dos direitos dos deficientes e dos idosos; 

• O fim do isolamento internacional do País, estabelecendo novas relações diplomáticas, e 
diversificando as suas relações externas; 

  
• A Revolução de Abril trouxe-nos, afinal, a instituição do sufrágio universal e directo e o princípio 

da representação proporcional do sistema eleitoral. 
  
  
E é por essa razão que, nos termos do artigo 239º da Constituição da República Portuguesa, aqui 

podemos estar hoje, nesta Assembleia, como vozes livres, em representação da população que nos 
elegeu. 

  
Por tudo isto:  
  
A Assembleia de Freguesia de Santa Catarina saúda a Revolução de Abril e presta a sua 

justa homenagem aos Capitães de Abril e à luta de todos os portugueses que não se vergaram à 
ditadura, ao mesmo tempo que proclama a sua vontade de, ao assinalar o 35º Aniversário da 
Revolução, continuar a pugnar pelos valores da Liberdade, da Democracia, e do Desenvolvimento. 

  
VIVA O 25 DE ABRIL, SEMPRE ! 

  
  

Lisboa, 17 de Abril de 2009 

Os representantes do Partido Socialista na Assembleia e Junta de Freguesia de Santa Catarina 


